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Instituto de Meio Ambiente de Alagoas – IMA

Diretoria da Presidência – DIP
Assessoria Executiva de Gestão – AEG
Gerência de Licenciamento – GELIC

TERMO DE REFERÊNCIA PARA LICENCIAMENTO DE ATIVIDADES MINERAIS RCA.
Este documento foi elaborado a partir da solicitação contida no processo IMA nº 4903 – xxx pelo empreendedor xxxx, para realizar a atividade de extração mineral, localizada xxxxxx, Município de XXXXXXXXX.

Este documento objetiva estabelecer procedimentos e critérios técnicos a serem adotados na elaboração do RCA, referente à extração mineral, documento estes necessários à obtenção das licenças ambientais.

A elaboração do Termo de Referência (TR) foi referenciada pelas seguintes legislações: CONAMA 01/1986; CONAMA 10/1990; CONAMA 09/1990; CONAMA 237/1997, Lei Estadual 6787/2006 e alterações; Lei Federal 12651/2012, Resolução CEPRAM 20/2017 e Portaria DNPM 155/2016, além das normas técnicas (NBR) vigentes, bibliografia oficial disponível a consultas.

Alterações, proposições e adaptações ao estudo são aceitas desde que não conflitem com os parâmetros (legislação e normas técnicas) norteadores à elaboração deste documento.
RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA)

1 INFORMAÇÕES GERAIS (Apresentação geral)
2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E RESPONSÁVEL TÉCNICO
2.1 Identificação do Empreendedor

Nome do Empreendedor:

CPF e RG:

Endereço de Correspondência:

Telefones de Contato:

E-mail:

2.2 Identificação do (s) Responsável (is) Técnico (s):

CPF, RG e Registro no Conselho de Classe:

Nome do Técnico:

Endereço de Correspondência:

Telefones de Contato:

E-mail:

3 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

3.1 O Empreendimento 

Razão Social

CNPJ:

Endereço de Correspondência:

Telefones de Contato:

E-mail:

3.2 Localização e Acesso - Detalhado com planta de situação georreferenciada em coordenadas Geográficas e Datum SIRGAS2000 (Fonte: folha planialtimétrica de referência ou imagem de satélite);
3.3 Croqui de Localização - Vias principais e toponímia para localização da área, com coordenadas dos pontos principais
3.4 Extensão e Área do Empreendimento

4 DADOS TÉCNICOS DA MINERAÇÃO

4.1 Recurso Mineral (características físicas e químicas)
4.2 Dimensão do Empreendimento e Frentes Ativas da Lavra
4.3 Lavra
4.3.1 Método de extração mineral

4.3.2 Equipamentos

4.3.3 Mão de obra

4.3.4 Beneficiamento

4.3.5 Descrever os tipos de produtos a serem produzidos e estimar a produção

4.4 Servidões e Infraestrutura

4.5 Descrever o Desenvolvimento do Processo Produtivo em forma de Fluxograma; (se couber)
5 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL PERTINENTE

5.1 Legislação Ambiental pertinente

Leis, Decretos, Resoluções, Portarias, Instruções normativas federais, estaduais e municipais que fundamentem o RCA/PCA/PRAD, bem como, citar as Normas Técnicas Brasileiras – ABNT aplicáveis à tipologia do empreendimento. 

Obs.: Deverá descrever eventuais compatibilidades e/ou incompatibilidades avaliadas à luz de todas as normas legais aplicáveis à tipologia de empreendimento / atividade que está sendo analisada, não bastando a simples enunciação das leis, decretos, resoluções, portarias e outras instruções existentes. Tal compatibilidade / incompatibilidade deverá abranger a legislação ambiental concernente, em âmbito Municipal, Estadual e Federal, em especial as Áreas de Interesse Ambiental, mapeando as restrições à ocupação.

6 DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA

6.1 Áreas de influência do empreendimento 

6.1.1 Meio físico (ADA, AID, AII)
6.1.2 Biótico (ADA, AID, AII)
6.1.3 Socioeconômico (ADA, AID, AII)
Deverá ser apresentado mapa em escala adequada para todos os meios estudados.

6.1.4 Geologia - Regional e Local, com descrição completa e atualizada

6.1.5 Geomorfologia - Regional e local, dados atualizados
6.1.6 Solo - Regional e Local, dados atualizados

6.1.7 Recursos Hídricos - Regional e Local, dados atualizados

6.1.8 Clima - Regional e Local, dados atualizados
6.1.9 Fauna e Flora - Regional e Local: Com descrição completa e atualizada
Vegetação: descrição e caracterização da cobertura vegetal das áreas diretamente afetada, de influência direta e indireta do empreendimento; levantamento florístico.

Fauna: descrição e caracterização da fauna das áreas diretamente afetada, de influência direta e indireta do empreendimento. Lista das espécies identificadas;

Identificação de unidades de conservação e áreas de preservação permanente.

6.1.10 Aspectos Socioeconômicos da Região.

Além do texto descrevendo os itens acima deverá ser apresentado um mapa em escala adequada contendo as áreas de influência do empreendimento e seus elementos cartográficos pertinentes (rios, vegetação, APP, UC, etc.).
O diagnóstico ambiental da área a ser afetada pelo empreendimento deverá identificar os componentes naturais e suas interações, caracterizando assim situação ambiental dessa área, antes da implantação do projeto. De maneira geral esta fase deverá identificar o sistema ambiental existente e interações dos componentes: meio físico (geologia, geomorfologia, pedologia, recursos hídricos, clima, entre outros), meio biótico e meio socioeconômico.

6.2 Zoneamento Ambiental e Minerário

Este item deve conter MAPAS de Zoneamento Ambiental e Minerário apresentado em planta e escala compatível cuja legenda deve constar: 

6.2.1 Zoneamento Ambiental; 

· Mapa geológico em escala adequada; 

· Mapa Geomorfológico em escala adequada;

· Mapa da exploração (mostrando coordenadas da frente de lavra); 

· Recursos Hídricos superficiais e subterrâneos;

· Cobertura vegetal;
· Áreas de interesse ecológico (Área de Preservação Permanente-APP e Área de Controle Ambiental-ACA, etc.);
· Outras Convenções (estradas, edificações como escritório, limite da propriedade, etc.).
6.2.2 Zoneamento Minerário
· Poligonal da área, local de exploração mineral, avanço dos trabalhos de extração, indicação do pátio de transporte do minério, etc.;
· Outras Convenções (estradas, edificações como escritório, limite da propriedade, etc.).
6.2.3 Base Cartográfica utilizada

7 ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 

7.1 Metodologia

7.2 Identificação
7.3 Descrição dos Impactos Ambientais

7.4 Valoração dos Impactos Ambientais da atividade 

7.5 Proposição de Medidas Mitigadoras
Identificação, medição e valoração dos impactos ambientais positivos e negativos; diretos e indiretos; locais, regionais, e estratégicos; imediatos, a médio e a longo prazo; temporários, permanentes e cíclicos; reversíveis e irreversíveis; das ações do projeto. Na avaliação de impactos ambientais deverão, necessariamente, serem considerados os impactos cumulativos e sinérgicos.

Previsão da magnitude dos impactos identificados, considerando os graus de intensidade e duração e especificando os indicadores de impacto, critérios de qualidade ambiental, métodos de avaliação e técnicas de previsão adotada. Atribuição do grau de importância dos impactos em relação ao fator ambiental afetado e aos demais, bem como a relação às relevâncias conferidas a cada um deles pelos grupos sociais afetados.

Deverá ser elaborado um prognóstico ambiental considerando os efeitos negativos ou positivos decorrentes da inserção ou não do empreendimento.

8 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Após a consideração de evidências, argumentos ou premissas apresentadas, apresentar uma proposição final sobre a viabilidade técnica e ambiental do empreendimento.
9 BIBLIOGRAFIA 

10 RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

Apresentar a equipe técnica multidisciplinar habilitada, indicando sua formação e o número dos respectivos Conselhos de Classe. Deve ser apresentada a ART - Anotação de Responsabilidade Técnica do coordenador e de todos os técnicos da equipe participante do estudo ambiental apresentado ao IMA juntamente com comprovante de pagamento das respectivas ARTs.
Conforme consta na Resolução CEPRAM 20/2017, em seu Art. 3°, § 8º, Inciso II: 

“Deverá ser apresentada como forma de evidência de habilitação da equipe, a Anotação de Responsabilidade Técnica ou documento similar do coordenador geral e responsáveis (técnicos especialistas) dos meios físico, biótico e socioeconômico;”
11 ANEXOS (se couber):

· DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA: Fotos que evidenciem a geomorfologia, vegetação da área, o acesso ao empreendimento, frente de lavra, com detalhe do bem mineral, etc. Obs.: As fotos podem estar distribuídas no corpo do texto.
· DOCUMENTAÇÃO CARTOGRÁFICA – A3: Mapa de Zoneamento Ambiental e Minerário (escala compatível), com detalhe a (as) frente (s) de lavra (Ponto(s) com coordenadas na legenda e coordenadas (SIRGAS 2000); Delimitar as Áreas de Proteção Permanente - APP; Indicar nesse mapa a localização das servidões.
· Apresentar cópia do Termo de Referência recebido do órgão ambiental (IMA).
Obs.: Apresentar o estudo e mapas (Datum SIRGAS2000) em duas vias impressa, e outra em meio digital (CD ou DVD). 

Obs.: Os estudos ambientais apresentados deverão vir com as páginas devidamente numeradas, contadas sequencialmente a partir da folha de rosto, a numeração impressa em algarismos arábicos (1, 2, 3), no canto inferior direito e somente aparecerá a partir da introdução, indo até a última página do estudo (aí incluídos anexos, apêndices e demais componentes). Para os elementos pré-textuais (sumário, resumo e listas) utilizar a numeração romana minúscula (iii, iv, v) no centro inferior da página. As páginas de folha de rosto, não levam a numeração na folha apesar de serem contadas.
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